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Resumo. O presente artigo traz uma reflexão a certa da formação de professores para o 

Ensino religioso a partir de uma experiência com o uso de Oficinas Pedagógicas tendo 

como tema: a liberdade e respeito às diversas crenças e concepções religiosas, no Curso 

de Licenciatura e Bacharelado em Ciências da Religião do Centro Universitário 

Municipal de São José - SC (USJ). A intervenção docente foi desenvolvida na Escola 

Jovem - pública estadual de Ensino Médio do município de São José-SC. Buscamos 

perceber como a referida experiência contribuiu para que os futuros professores 

compreendessem a sala de aula como espaço de possibilidades, e também de construção 

coletiva do saber e do respeito à diversidade religiosa.  

 

Palavras-chave: Formação de professores; Ensino religioso; Experiência docente. 

 

Religious diversity in the classroom: an experience with teacher education in 

Religious Studies 

 

Abstract. The following paper brings a reflection about teacher education in Religious 

Studies starting from an experience with the use of Pedagogical Workshops with the 

following theme: respect and freedom of creed and religious conceptions, in the 

Religious Studies Courses from the Centro Universitário Municipal de São José - SC 

(USJ). The teacher intervention took part in the Escola Jovem – a State Public High 

School in the city of São José – SC. In this study we tried to perceive the ways in which 

this experience contributed for the future teachers to understand the classroom as a 

space for possibilities, as well as a space for social construction of knowledge and 

respect for religious diversity. 

Keywords: teacher education; Religious Studies; teaching experience. 
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Introdução  

O tema da educação religiosa, como disciplina, desenvolvida nas escolas da rede 

pública de ensino do Brasil, tem gerado, de longa data, muitas discussões a respeito da 

sua importância na formação humana. Mas, para além desses elementos, entra em cena 

a questão do respeito a diversidade religiosa algo que está previsto na LDB que no 

Artigo 33 da LDB, modificado pela lei 9.475/97, assegura “o respeito à diversidade 

cultural religiosa do Brasil” e determina serem “vedadas quaisquer formas de 
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proselitismo”. 

Com isso, considerando-se que o professor que assumia a docência desta 

disciplina, oriundo da formação no campo da sociologia, história, filosofia ou outras 

disciplinas que somam esta carga docente para completar a sua carga horária na unidade 

escolar, desenvolve-se um longo debate, por parte educacional, e compreende-se a 

necessidade de que os docentes para lecionar Ensino Religioso recebam formação 

adequada neste campo de conhecimento, assim: 

 
Cria-se a necessidade da formação de um profissional com perfil 

especifico que domine não só as metodologias de trabalho, mas, 
fundamentalmente, a episteme dessa área de conhecimento. Não se 

trata, pois, de um teólogo ou teóloga, na circunscrição de 

conhecimento doutrinariamente sistematizados e, portanto, 
comprometidos com confessionalidades religiosas específicas. Trata-

se de docente com formação na área de Ciências da religião, capaz de 

trabalhar numa perspectiva plurirreligiosa e de enfocar o fenômeno 
religioso a partir de uma constatação desse objeto como construção 

sociocultural. (MENEGHETTI; PASSOS, 2007, p.114). 

 

Surge a demanda às universidades brasileiras para que ofertem cursos de 

licenciaturas que deem conta de formar e preparar profissionais habilitados para atuar 

diretamente nesta disciplina curricular do Ensino religioso, superando a contradição, 

amplamente criticada, de que o ensino religioso teria promovido, em escolas públicas, o 

proselitismo religioso em razão da fé professada pelo docente em ação. O que geraria 

discriminação religiosa além de ser contrário ao que está previsto para esta disciplina na 

LDB e na lei 9.475/97. 

A formação destes indivíduos que pretendem atuar com esta disciplina não pode 

ser algo isolado do universo escolar, pois conforme destacam os autores Rosa Gitana 

Krob Meneghetti e João Décio Passos: 

 
Os cursos de licenciaturas são necessários para que haja uma 

formação consistente do profissional desejado, tornando-o capaz de 

pensar o fenômeno religioso para além dos padrões da 
confessionalidade específica. É necessário que apresente competência 

para ajustar-se ao processo de gestão escolar como participante ativo, 

que domine sua área de saber o suficiente para realizar experiências de 
interdisciplinaridade e que possa contribuir para a formação integral 

dos educandos, integrando a discussão sobre o fenômeno religioso às 

demais áreas do conhecimento. (MENEGHETTI; PASSOS, 2007, 

p.130). 
 

Tais licenciados precisam ser formados no mesmo princípio das demais 
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licenciaturas tradicionalmente consolidadas na escola, e participantes ativos no 

planejamento da unidade educacional, pois a disciplina de Ensino Religioso não pode 

ser compreendida desvinculada do conjunto que compõem o currículo escolar da rede 

pública de ensino. Assim, na formação docente, o mesmo precisa ser preparado 

compreendo o seu papel na formação dos estudantes e, principalmente, atuando em 

parceria com o coletivo na/da escola.  

 Além de receberem uma formação teórica específica, o saber de sua área, que 

lhe oportuniza condições e acesso a conhecimentos onde seja capaz de discutir o 

fenômeno religioso respeitando e contribuindo para a formação integral dos educandos 

em diálogo com os outros campos do saber científico.  

No Brasil, merece atenção que o Ensino religioso é previsto em lei
1
, no Ensino 

Fundamental de forma optativa, ou seja, os pais deste aluno podem, no ato da matrícula, 

fazer a opção de matricular seu filho nesta disciplina ou não. Assim, muitas escolas tem 

número menor de alunos frequentando-a em razão deste aparato legal. 

Mesmo sendo ela uma disciplina optativa não faz com que a mesma seja menos 

atenciosa na definição de subsídios legais que lhe garantam legalmente reconhecimento 

como disciplina e previsão de conteúdos a serem ministrado em sala de aula nos seus 

respectivos anos escolares. No ano de 1996, através do Fórum Nacional Permanente do 

Ensino religioso, foi elaborado os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino 

Religioso que teve como função dar condições e indicativos na organização do conteúdo 

do Ensino religioso, dando maior homogeneidade para o desenvolvimento desta 

disciplina em todo território nacional. 

 

Oficinas pedagógicas na formação docente  

O Curso de Ciências da Religião: Bacharelado e Licenciatura Plena em Ensino 

Religioso do Centro Universitário Municipal de São José – USJ, localizado no 

município de São José-SC, recebeu sua primeira turma no segundo semestre de 2008, 

tem previsto em seu Projeto Político Pedagógico três disciplinas de intervenção docente: 

Estágio Supervisionado I - Anos iniciais do Ensino Fundamental; Estágio 

Supervisionado II – Anos finais do Ensino Fundamental e Estágio Supervisionado III – 

                                                
1 “O ensino religioso, de matrícula facultativa, é parte integrante da formação básica do cidadão e 

constitui disciplina dos horários normais das escolas públicas de ensino fundamental, assegurado o 

respeito à diversidade cultural religiosa do Brasil, vedadas quaisquer formas de proselitismo”. (Art. 33 da 

Lei nº 9.475, de 22/07/1997). 
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Ensino Médio. 

No que se refere ao Estágio Supervisionado III – Ensino Médio, destacamos a 

ementa prevista: 

Ementa: Prática docente no ensino médio. Elaboração, execução e 

avaliação de um projeto de atuação docente (observação/diagnóstico 

da realidade escolar e docência) no Ensino Médio. Elaboração de um 
relatório final. Seminário de socialização e avaliação do Estágio 

Supervisionado no Ensino Médio. (PPP, 2009, p.59). 

 

Tendo presente a referida ementa e o fato de que a formação dos futuros 

docentes em ensino religioso, neste curso do Centro Universitário Municipal de São 

José, incluía o desafio de inserir estes estagiários em escolas de Ensino Médio, fizemos 

a opção de trabalhar com uma metodologia diferenciada para está etapa da intervenção 

prevista do currículo de formação docente: desenvolveríamos oficinas temáticas. 

Amparadas pelo que destacam as autoras Neires Maria Soldatelli Paviani e Niura Maria 

Fontana, de que: 

 
Oficina é uma forma de construir conhecimento, com ênfase na ação, 

sem perder de vista, porém, a base teórica. Cuberes apud Vieira e 

Volquind (2002, p. 11), conceitua como sendo “um tempo e um espaço 
para aprendizagem; um processo ativo de transformação recíproca 

entre sujeito e objeto; um caminho com alternativas, com 

equilibrações que nos aproximam progressivamente do objeto a 

conhecer”. (PAVIANI; FONTANA, 2009, p.78). 

 

Oportuniza-se tempo e espaço de aprendizagens, de construção de 

conhecimento, ou seja, construção coletiva do saber, onde o professor assume o papel 

de mediador e não mais de dono do saber, de único portador do saber. É um momento 

onde todos são convidados a fazer a sala de aula um espaço de ação e construção do 

saber, do conhecimento.  

Ao considerar que estes alunos- estagiários estão em processos de formação, a 

proposta de oficinas surgiu também como uma oportunidade de aplicar seus 

planejamentos didáticos, e devido a flexibilidade que as oficinas temáticas apresentam, 

oportunizam tempo para auto avaliar e replanejar, sem com isso gerar grandes impactos 

negativos na aprendizagem dos alunos, pois não se trata de um conteúdo curricular, mas 

um recorte a partir da possibilidade curricular.  

 
Não podemos esquecer que a principal função dos estágios é formar 

futuros professores, procurando corrigir seus erros. O estagiário é, 
antes de tudo, um professor em processo de formação e, portanto, não 



ANAIS DO IV ENCONTRO NACIONAL DO GT HISTÓRIA DAS RELIGIÕES E DAS RELIGIOSIDADES – 
ANPUH - Memória e Narrativas nas Religiões e nas Religiosidades. Revista Brasileira de História 

das Religiões. Maringá (PR) v. V, n.15, jan/2013. ISSN 1983-2850.  
Disponível em http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/pub.html 

_________________________________________________________________________________ 

5 

 

 

podemos partir do princípio de que ele irá sempre acertar em suas 
aulas. (CARVALHO, 2012, p.74). 

 

A partir do que destaca a autora, o estágio é este espaço de formação docente 

inicial, que ao ser oferecido com flexibilidade e compreensão das limitações que estes 

alunos-estagiários tendem a enfrentar, potencializa a função didática contribuindo na 

formação docente.  

A proposta metodológica surge como um momento de fazer a sala de aula mais 

atuante e onde todos possam construir conhecimento e o professor tem como papel, não 

mais o detentor do saber, mas mediar para que no coletivo se construa parâmetros 

referencias do tema em questão, ponderando as diversas opiniões e saberes que venham 

a surgir na sala de aula.  

 
Uma oficina é, pois, uma oportunidade de vivenciar situações 

concretas e significativas, baseada no tripé: sentir-pensar-agir, com 
objetivos pedagógicos. Nesse sentido, a metodologia da oficina muda 

o foco tradicional da aprendizagem (cognição), passando a incorporar 

a ação e a reflexão. Em outras palavras, numa oficina ocorrem 
apropriação, construção e produção de conhecimentos teóricos e 

práticos, de forma ativa e reflexiva. (PAVIANI; FONTANA, 2009, 

p.79). 

 

A oficina percebida nesta lógica do tripé “sentir-pensar-agir” apresenta-se como 

um dinamizador do processo ensino-aprendizagem, onde os sujeitos envolvidos 

aprendem e ensinam. Criando oportunidade aos educandos e educadores de repensar o 

caminho trilhado na educação e no processo de construção do conhecimento – do ponto 

de vista que o conhecimento não necessariamente é apenas transmissão, mas também 

passa pelo sentir e agir. 

Assim, compreendo que o trabalho em sala de aula na proposta de Oficinas pode 

proporcionar momentos singulares de aprendizagem, destacamos que:  

 
Ela [oficina] precisa ser planejada no contexto das necessidades da 

escola e, não menos importante, de acordo com o clima que se 

pretende implementar ou manter na escola. Graças a seu caráter 

eminentemente interativo e colaborativo, as oficinas pedagógicas são 
uma excelente estratégia para ensinar valores de convivência e para 

desenvolver ou reforçar os vínculos intersubjetivos que perfazem a 

instituição escolar. (MOITA; ANDRADE, 2006, p.13). 

 

Nesta perspectiva de colaboração e interatividade que o grupo de alunos-

estagiários propôs o planejamento da oficina temática, da experiência que relatamos a 
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seguir, buscando destacar como se deu a relação em sala de aula com assunto polêmico, 

mas que teve como meta destacar o respeito à liberdade de crenças religiosas. 

 

Formação de professores em Ensino Religioso através de oficinas temáticas  

A experiência que aqui relatamos foi desenvolvida com uma turma de 2º ano do 

Ensino Médio na Escola Estadual de Educação Básica Maria José Vieira  - Escola 

Jovem do município de São José-SC, na proposta de Oficinas Pedagógicas temáticas 

com requisito para conclusão da disciplina de Estágio Supervisionado III do Curso de 

Ciências de Religião do Centro Universitário Municipal de São José-SC (USJ). 

A proposta foi desenvolver uma Oficina com o tema: Liberdade de Crenças e 

que teve como objetivo proposto pelo grupo de três estagiários:  

Compreender as diversas manifestações existentes do sagrado, 

visando um entendimento voltado à paz, a liberdade e respeito às 

diversas crenças e concepções religiosas. Conscientizando para o 
diálogo e o entendimento do outro. (BRUNO; GOMES; LUZ, 2012, 

p.37). 

 

Para alcançar tal intuito utilizou-se de duas aulas que perfaziam o total de 90min 

na Sala de Multimídias da escola – sala equipada com vídeo, som e quadro, onde 

poderiam exibir o vídeo e desenvolver as atividades previstas no mesmo espaço 

educativos. 

Foi exibido o vídeo: O Sagrado - Todas as Crenças
 2

 que se amparava na 

perspectiva de que o ser humano aceita a si mesmo e ao outro, tal consideração foi 

sendo desenvolvida a partir da pergunta chave: qual o papel da religião no mundo 

contemporâneo? Sete líderes de diferentes confissões religiosas: Batista, Candomblé, 

Islamismo, Judaísmo, Catolicismo, Budismo, Espírita do Brasil buscam responder a 

esse questionamento, dando destaque para a questão de que a religião contribui para que 

as pessoas possam viver bem neste mundo. Perpassa o vídeo a necessidade de preservar 

o sentimento do amor, do cuidado e do respeito ao outro. 

O mesmo foi acompanhado com atenção e interesse pelos alunos da referida 

turma. Após esta exibição os estagiários propuseram um diálogo questionando se é 

correto afirmar que todas as religiões são positivas? Houve manifestação dos alunos que 

disseram que se ela “cria relações conosco e com os outros de forma saudável, todas 

devem ser respeitadas e são positivas”. Houve também respostas do tipo: “se leva a 

                                                
2Disponível em http://www.youtube.com/watch?v=l5PcWRcmIy4 .  

http://www.youtube.com/watch?v=l5PcWRcmIy4
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violência não é positiva”; “se não há respeito falta algo na religião”. 

Com essas considerações foi aberto um debate buscando pontuar o que significa 

na vida do ser humano o pertencimento a uma religião e, que conforme, eles mesmos 

pontuaram merecem respeito. Na mediação efetuada pelos estagiários-professores a 

mensagem do vídeo foi relembrada de que a religião contribui para que as pessoas 

vivam bem, de que trata-se de uma escolha pessoal e merece respeito de todos e por 

todos socialmente. 

Na etapa seguinte os alunos foram orientados a formar duplas e, receberem 

folhas brancas, para elaborarem uma frase a partir do vídeo, do principio da diversidade 

religiosa e das questões debatidas em sala e das que foram expostas no projetor, a saber: 

 Cada pessoa tem direito à escolher a sua religião?  

 Todas as manifestações religiosas são positivas?  

 Há situações em que a liberdade religiosa tem limite?  

 Tudo é permitido em nome de Deus?  

 Todas as religiões respeitam-se mutuamente?  

 É certo trocar de religião? 

 

Além disso, deveriam escrever em letras grandes, que fosse visível pelo colega 

que estivesse do outro lado da sala, em uma folha a palavra CONCORDO e na outra a 

palavra DISCORDO. Para que após as frases feitas, cada dupla lesse a frase e recebe dos 

outros alunos o concordo ou discordo através das folhas recebidas. O que intencionava, 

a partir dos questionamentos levantados, fazer um debate com os alunos, no grande 

grupo, sobre o porquê da resposta e da pergunta e assim sucessivamente.  

Os alunos se empolgaram na elaboração das frases. Selecionamos algumas para 

analisarmos, considerando a temática da oficina que se tratava liberdade de crenças 

religiosas e o respectivo respeito a essas crenças. 

 
Fonte: BRUNO; GOMES; LUZ, 2012, p.49. 
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Fonte: BRUNO; GOMES; LUZ, 2012, p.51. 

Fonte: BRUNO; GOMES; LUZ, 2012, p.54. 

 
Fonte: BRUNO; GOMES; LUZ, 2012, p.55. 

 
Fonte: BRUNO; GOMES; LUZ, 2012, p.50. 

 

A apresentação das frases foi permeada por respeito a opinião de cada grupo, 

mas, oportunizando e incentivando o debate buscando compreender o porquê algumas 

dessas situações aconteciam nas diversas confissões religiosas.  

As discussões sobre: violência religiosa; desrespeito as mulheres tanto na 

sociedade como nas religiões; influência da religião nas atitudes sociais, foram bastante 

acaloradas, prevaleceu, porém ao final o entendimento de que religião é uma escolha 

pessoal, desta forma, devemos ter o senso crítico de analisar as influências que esta 

possa ter sobre a vida das pessoas, mas que devemos respeitar as escolhas pessoais 

destes fieis, afinal não sejamos nós também promovedores de violência por questões 

religiosas. 

Além de ter sido uma experiência docente oportunizou aos estagiários conduzir a 

oficina no meio deste debate acalorado, mediando e intermediando opiniões e questões. 

Também foi neste momento do debate que elementos apontados no vídeo foram 
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utilizados no diálogo tanto por parte dos professores em formação como pelos alunos, 

além do uso de subsídios teóricos oriundos da formação no curso de Ciências da 

Religião norteando a conversa-debate com os alunos em sala de aula. 

Levar os alunos a argumentar é fazer com que eles falem sobre o 

conteúdo ensinado, relacionando os dados – de uma experiência, de 

um texto lido ou de um problema aberto – com as conclusões, 
apresentado em suas falas as justificativas para essas conclusões. Essa 

é talvez a habilidade de ensino mais difícil de ser encontrada em sala 

de aula, pois, na verdade, ela representa o somatório de muitas outras 

habilidades, como a de fazer pequenas e precisas questões, a de ouvir 
os alunos e, pincipalmente, a de utilizar, de maneira construtiva, suas 

ideias. (CARVALHO, 2012, p.56). 

 

Este desafio de “levar os alunos a argumentar” foi talvez o que mais exigiu 

destes professores em formação, pois neste processo inicial e experimental docente isso 

muitas vezes é assustador devido a imprevisibilidade das questões que podem surgir. Na 

experiência relatada, não foi diferente, devido às questões diversas e amplas trazidas em 

sala que foi conduzida de forma sistemática e sob supervisão dos estagiários alcançando 

o objetivo que se propunham com está oficina temática. 

 

Palavras finais 

A formação em professores nas diversas licenciaturas tem desafiado a 

universidade no que se refere à aproximação destes futuros professores com sua efetiva 

prática diária. O estágio já está previsto nos cursos de licenciaturas com esta intenção de 

inserir, mesmo que brevemente, no cenário de sua futura atuação docente. 

 

Os estágios de regência devem servir de experimentação didática o 

aluno-estagiário, sendo então concebidos como um objeto de 

investigação, criando condições para que o aluno seja o pesquisador 
de sua própria prática pedagógica, testando as inovações e sendo um 

agente de mudança em potencial. (CARVALHO, 2012, p.65). 

 

São também momentos que propiciam condições para pesquisa e reflexão da sua 

própria prática docente, planejando, repensando e olhando novamente a experiência de 

forma propositiva e de mudança no fazer docente. Mesmo que os estágios tenham uma 

característica temporária na escola, estes não deixam de ser uma primeira oportunidade 

de se perceber como docente e como pesquisador docente, onde está atuação mereça um 

momento específico para diálogo e debate. 

 O relato aqui apresentado apresenta uma experiência nova a esses alunos-
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estagiários que foi desenvolver uma oficina temática na sua formação de futuros 

professores de Ensino religioso, onde além de ter que atuar com alunos adolescentes, 

ainda teve como desafio levar para sala de aulas os pressupostos teóricos discutidos na 

sua formação acadêmica no curso de Ciências da Religião, visando desenvolver uma 

ação docente que fosse de fato acadêmica, respeitosa e profissional. 

Buscamos demonstrar com este relato uma das possibilidades que usamos na 

formação de professores e alguns dos resultados obtidos. Destacamos como foi possível 

dar conta da ementa da disciplina de Estágio Supervisionado III em uma alternativa 

viável, pois como já comentando anteriormente, a legislação não prevê Ensino 

Religioso no Ensino Médio, desta forma, precisávamos apresentar uma proposta à 

escola de forma que o referido estágio não tomasse, além do necessário, os horários de 

outras disciplinas do Ensino Médio. 

Além de destacar que está experiência de formação de professor de Ensino 

Religioso, apesar da limitação de tempo que os estagiários tiveram para desenvolver a 

Oficina com os alunos - por se tratar de estágio docência e por estarmos na etapa de 

ensino que não tem a referida disciplina - ainda assim, foi possível fazer uma 

intervenção docente a partir dos princípios propostos na normativa de Ensino religioso, 

desenvolvendo um diálogo de respeito e participação ativa dos alunos na construção da 

convivência harmoniosa com a diversidade religiosa presente em sala de aula e na 

sociedade. 
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